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DEDICATÓRIA 

EVO ao fauor , & graça que 

com que diffe efle Sermam na Ca- . 

pellaReaipoyque. tannjm quis. 

crefcit in g rat iaro,tintura in fiduGlAP} 

tatur.S.Bern. in Cant.Serm. 5. & (OW OS. 

benefícios deuem terna memoria , eterna 

/ w^.Beneficiorú memoria fenefcere non 

I debet.Senec.de Beneficijs. Quero, - 

f xo daproteçaÔ deV. S>quefaindo 

o mefmoSermampublique no meu agrade- 

cimento a fatisfaçao de tata merce, & pois 

nampoffo pagar em out 

efta ve\ depaga, a me/ma confiffam da di- 
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w^.Incerdumautemfolutio eft ipfa con- 

feffio. Sen.epift 83. Guarde Deos aV. S. 

imuitosannos co as felicidades que defeja, 

& entre todas fe repute maiory ver bem lo- 

grada a importante cultura de feus. Di- 

ãames nogloriofb fruto , que produz]o a 

melhorFlorde VortugaUem commua vtili- 

dade de feus Rey nos. Com quem falou <£ 

toM*. Chrifojíomo quando ^.Vnumquemque 

enim ad comuncm vtilitatem vtiopor- 

tet his qua: habet,fiue fapientia,fiue princi- 

patu,fiuediuitijs,&c. 

* ..TàVà t V.IVVM \ 

non eieDienei£íiO'3rn !j*!' Bn í\ v^V> ~ 

Dc V.S.humrldc,& obrigado Orador. 

Iofeph de Faria. 
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AVE MARIA 

Vn famtsfieri? loan.5^ 

•jqo :;] t) c'o) -j\'í n. AiUflha uoi ik tloUrl 
O principio qu indo Deos creouao mundo 
(Muyalcos.ác poderofos Princcpes,& Senho- 
res noíTos).No principio quando Deoscreou 
ao Mundo, & fezdelle Senhor a Adam , crao 
Mundo hum paràizo.Defpois que Adam peç- 
couatèofimdo Mundo,he,&hadeiero Mun< 

do hum hofpital.Era o Mundo hum paraizo. Plantauerat aue Gen.f. 
Deminus Deus paradigm; he,& ha dc fer o mundo hum Hofpi- 
tal flucoda acorrupçam. Omnis quippe cato corruperat viam [it- Cen.f. 
am,turn cheo de infirmidades, fie de Cam mâ carta, que codas 
fam morcaes, mortemorieris ,&de canca miferia que cudo fam 
dores, & efpinhos,*» dclore partes: (pinas, & tributos germtnubit Ge». j. 
tibi. 

j ■ O que fuppoftonam meefpanto,que ainda em hum dia de 
feftafcomo hoje diz o Euangelho) encrando Chrifto,na Cor» 
te deHyerufalem, encontre huma grande mulcidam dc en- 
fermos quejafiamem hum Hofpital.efperandoo remediode 
feus malesem o binhode hum tanque,cuja agua mouia hum 
Anjo humá vezno anno.para fararahumfó. Mas pergunta- 
ra eu agora,quem tornou Hofpital ao Mundo,fe o mundo era 
paraizo ANo paraizo fe tornou o Mundo Hofpital. 

GreouDeosa Adam para imagem fua>& parao fazer poíTui- 
dor da gloria , para tarn alto hot o dotou de todas as perfeito- 

ens,& graças que para tal dignidade fe requeriam, a primeira 
fcy a j u dica origi nal, que era çomohuma real coroa com que 

lhe ■ 
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lhe deo Gervhorio fobre todos osanimae s, & Imperro fobrea 
morte, 5c fobre as infirmidades que podeílem fer caufa delia 
5c o que mais he , domínio fobre os defordenados apetites, 
que naquelle ditofo eilado obedeciam à vontade com amef- 
ma promptidaim que agora lhe obedecem todos os lentidos,ôc 
partes do «orpo. 

Quebrou Adam o preceito de Deos em pena do que foy 
priuado de todas aquellas virtudes, ôc graças que temos dito, 
tudo fe rebelou contra Adam,5c fobre tudo perdeo aquelle do-, 
itiinio que tinha (obre feus apetites, ficou a razam catiua, fi- 
cou dos apetites Vaffala a vontade , & ellesPrincepes jurados 
fobre todos os fentidos,ôc potencias,jurando fempre de fc in- 
timar ao mal. Cnnttacogitatio cordis humani, intenta ejjet ad ma- 
lte», tudo perdeu Adam perdida a graça original, as noffis in- 

G ditíaçoens todas íefebelarao contra o efpirito em caftigo de 
hauetfe rebelado o homem contra feuCreador. Efta he pois 
a doença commum dogenero humano , 5c lua grauidadc fe 

Conb.i rr- óOnhete pella dificuldade quefentimos em obrar conforme 
guiam na- ttóffa natureza> porque fe o homem he animal racional,que 
%ra,&ra- maii píopfio ad homem que viuer conforme a razam i 5c fc 
thru. 0 pcccado he contfa razam, que mais fera rezam em nos que 
_ o peccado ? Efta infirmidadetam mortal, eftemal contagio. 

i.p.A.art. íWm hoje Chrifio.a curar nefte hofpitaldo Mundo , ellc 
i. he o AujO diPifcin»,porqueheo Anjo <L. grande confclho, 

6t o Paralítico he o género humano conforme S Agofti- 
S. nho: Angelas defeenient Cbriflas Domtnus magni conftlij Angelus, 

LttH"uidt*i i/tio gthusbuminurn. Antigamente curou Chrifto 
trat.17. Hyetufalem, agora vem acarar a corte de Lifboa,porq t&- 

bé Liíboatfhugrâdc Hôfpital, naò odetodosos Satos.naas o 
de muitos peccadõres.r^fwo f^r^i multando magna langaemiur 
Nos fomos os enfefnaoíq hauemosde chegar à Pifcina , cite 
temcddo.efta cutaeípero cm Deos q ha defer oje noíiajpor* 
q feos enférrnosda Pifcina,ao mefrno tépo padeciaÓ.Ôc cfpe- 

i-a uaõa mõçaódasagws^^vw^wf^w.nosíaprouei- 
• teraonos 



temonos deita monçam) jàque temosos males.porque n*ra 
teremosaseíperanças? & antes com maior razam. Lá na Pifct- 
na faráua hum fò.Je caia aquella multidam. Sut-tbatw vnur, 
mas iílj era porqu; vinha o remeiio das mãos de hum An- 
;o,húa veznoanno}& Ituievé Oitemedio da>s mãos de Chriíto, 
todas as oras, todos os momentos, todos os mftflntos,&.efta 
he a differença.da ley da graça à ley efçrit*. :Na ley efcrita 
auia huma P.ifçina,ou hum tanque,em,qjue fe iaunua «quelle 
ló enfetmoqjue fe mecianelle. Nadeydagraça haduas fontes 
perennes do haptifmo da Penitencia, donde correm para 
nós todos perenemente os benefiçiosda gtaça , &as aguas 
docesdoCeo». 

A iflo entra hoje Chriíto na Pifcina para extinguir aquel- 
la lembrança, Separa nos manifcítar cita realidade.Enconcra 
com hum homem de^8.annosdeiinfircaidade, & pergunta-, 
lhefe quer faude. Vis (anus fieri? 

Neila miíteiiofa pergunta de lefus Chriíto hauemos de 
-fundar o Sermam.diuidido breuemente em dous difeurfos. 
Moftrara o primeiro ,os:males de huaaa vontade enferma, 
Veremosno fegundo a dificuldade do remedio pelo mal q vfa-' 
mx>sA4\\&.Visfanus fieri i homem queres faude ? 

Se Chriíto vem a Carar,& ençontra com hum enfermo, que 
pergunta vem a ferfefta ? Aos doentes diz que fe pergunta o 
que querem,masnaõ fe querenvfaude.Hipocrates diz que lhes 
ha5 de perguntar que fentem.?& porque caufa ?& ha quanto 
tempo ? quxvatitur ?ex e/ua caufa ? (f'Cfuot jam diibus fDo nof- 

;.'fòenfcrino»dizoEuangeliílaotempo,quehauia 58. annos. 

•iDa irifumidadeque padecia,dizem os Padres queera Paralí- 
tico. Da caufa ntnvo Tcxto^em oenfermo diz nada. Ora 

jàqu&fóa cauza taltaporfabcc, procuremos faber a cauza,& pf.^%. 
huifquentDSAnottciaiCm-qUÃm he cau»a d«s cauzas , aDeos num.if. 

nada he occulto non efl occultatu es mertm ad te.quodfcçifii.irt oc- 
r.IdWwv&rafíàmfó-[>íos-rtolapode dizer.de vamos dandocom a 
-«epofiu dapeeganu .de.ÇbnftP1 Kis.fmusfieri ornem que- 

res 
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res faude ? Homem queres farar ? Pois ilTo tem duuida ? fim 
tem. Ncfte Paralítico hauiaduas infirmidades , dalma .&do 
corpo, padecia no çorpo,porque eftaua achacado, nalma pel- 

Cant peccado , & a infirmidade dalma era a cauza da doença 
do çorpo,Scafllm o diz S.Chrifoftomo. Vbiprius difcimus quod 
(x ■ eccatif nata eft ei bac <tgritudo,&. como as infirmidades dalma 
nam (e curam fern adiípoíiçam da vontade propria,& o pec- 
çado fejaeffeitoda vontade, fegueíe > queefte enfermo nam 
queria farar pois eftaua por fua vontade, tam enfermo jade 
)S.mnos,triginta,(^oftoamos babens.Bera podemos logo affir- 

%/iu^. d. mar Suc e^c enfermo pedecia achaques da vontade,porque 
vem.rchg. o peçcado he hum mal voluntário,peccaiumeftvoluntarium W4i 
e'p.14. ium, por ifloChrifto como perfuadindo,pergunta fe cem von-, 

tadede farar ? Vis fams fie>i ? 
Somos entrados na mais importante materia que fe pode 

aduertir defte lugar,os achaques da vontade he a mais perigo- 
fa doença que tem o mundo,he negocio efte em que o mun- 
do,ou fe falua,ou fe cõde mna,falo cõ os enfermos defte mal,& 
ainda mal porque falo com tantos ; & comigo primeiro que 
to dos Hi doentes da vontade,tam achacados com o feu mal, 
que o mal lhe parece bem; jà nas doenças largas aonde o mal 
fe fez coftume, & o coftume fe cóuetteo em natureza, té muy 
dificultofo o remedio,o mefmo Chrifto o pergunta. Visfanus 
feri > Plaçetnè tibifantias) como diz Cafíiano. Homem qual 
te contenta mais , a infirmidade,ou a íaude ? porque quem 
viue padeeédo j8.annos,& naõ defefpera doremedio,ou tem 
grã le conftácia,ou fe acha bé có o feu mal, & ainda mal q de 
naó ferirmos os males comoha de fer,viremos afer Paralíti- 
cos da võtade,tolhidos para a faluaçam. O maior mal danoíla 
vontade he q nos pareçam be os noffos males, porque que fe 
vence da vontade, da fçiençiafaz ignorância, dedos enganos 
faz vida. 

Afeiçooufe Samfara a Dalila ao mefmo tempo que cila 
traraua de o entregar aos Filifteos. Cautçlofamente lhe per- 

gunta 



gunta cm que cónfiftam fuas forças! conhecco Sanfaoacu? 
riofidadc, &o engano de Dalila pois por feu auizohuma, 5c 
outra vez o tomaram às mãos os Filifteos, fie elle rompendo 
as prizoens fe liutou da treiçam, ôc çonheceo feu dano, mas 
tam fora efteuede fe deferiganar, que queixandofe Dalila, 

que lhe mentia,5cque a eriganaua,lhedeícobrio ofegredode 
fuas forças efeondida em feus çabellos.com o que foy mifera- 
uelmentc catiuo dos Filifteos.Pois feSanfaóconheceo o en-' 
gano, ôc hiima, ôc outra vez experimenta atreiçam deDalila 
porquefenaõ acautela, porque fedeixa vencer daquellâtrei- 
çam ? Porque elle mefmo goftaua de viuer enganado,com ò 
q a mefma fciêcia fazia ignoriçia, ôc dos enganos fazia vidasaf- 
fim o diz Drogo:*» Unfit amafii mulierem non amante te,vtfâpien• Drogo 
tiafuajluleefeeret.Prezo foy Saníaó dos Filifteos,mas as prizo- T"ll'ef} 

ens mais fortesqofugeitaram,foyofogeitarfe elle àfua von- 
tade,os nós máis cegos com que o prenderam foy a cegueira 
de feu apetite. Difiçilàus vinculum quo tentmurtji caeca(Upietitas, «r 
difle hum douto Expofitor. O mal do que fe pagaua o fez in- 
Kapaz de remedio. Quern nam fente oquepadece,o mal lhe 
parece bem,fie mal pode querer o remedio, quemfe enamo- 
ra do mal. 

Vejamos ifto no noíTo Euangelbo : no noíTo cazo com OU-? 
tro cazo,lauremos hum diamante com outro diamante. 

Chcgáua Chtifto a Hjerichó, ôc fucedeoeftar no caminho 
hum cego pedindo efmola; ôc como ouuifte que paíTaua mui- 
ta gente .perguntou,quem era o que paíTaua.DiíTeramlhe que 
Ieftí de Nazareth,começou elle a gritar.-Ieíu filho de Dauid 

tendfetíómpkitfâm defte mifetauelcego. Diziamlhe todos q 
fe câlaíTé,ôc elle por iíTogrít iua mais,ôc ainda que o nam fi- 
zera,fempre a íua voz chegara a fazer confonançiaacs ouui- 
dos de Chrifto, porque os clamores dos pobres, fam, ôede- 
uem fer, fempre bem ouuídos do Princepe. Parou Chrifto, 
mandou que o trouxeílem a íua prezença, ôc peiguntoulhe q 
queria que lhe fizeffe , quid iibt vis fariam ? Refpcndeulhe o 

§ çegq; 
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cego. ÇcnlípF,^ quero ver: Dominevt vidam,deulhq Cbi iílo 
vift^a prçpo de fua fè.ftf/^ie*,&c.bem efià. Chega Chrifto a 
Piícina,vè aonoíTo paralítico,<3c perguntalhe fe quer faudc ? 

Vis Jams Jiert? elle ttíponác\\\ç.ihom snem non habeo, naò tenho 
homem. Hàtam deíígual repofta, a cam lingular pergunta 1 
porque nam refponde,que quer faude,W0/*wd>7,aífim cemo 
O cego refponde,quc quer villa f Domine vtvideam. Éu o di- 
rei? o cego padecia em hum íentido,o Paralítico padecia cm 
btima>potcnçiafo cego padqcia-^ ççguçiju dosolbo*,oPauUí 
tico padecia a cegueira da vontade: quem padece em huui 
íentido,fcnte o que padeçe,por iílo bufea o remcdio,Z)í;w/#e 
vi vide am. Quem padece o mal da vontade, padece hum 
achaque iníenfiuel, porque a vontade inclinada todo o;or- 

- mento Uz fiuue , todo o m^l ta? natureza , &por\(Tona6 
P^u/j^aptçs deípreza o remedio, como nam tinha vontade 
deíararjpaaarefpondeo o enfermo iW0,refpondeonaõtenhoj 
non habeo, Eítaua tam bem com feu mal, que fendolhe o piai 
ímpiopíjo^llere^ziafenhordelle. J) 

   y^j^.pye^tp.qqe^e mifWaHelh^uia^^n^osq^q^^ 
na ^fi^rmiidadedua, in injimitau fua. Parece que he fuper flua 
eíta aduertencia naquella palaura fua,porque claro eftâ,que har 
uia,de fcj fua,dc poiielfp.apadecia,raaÍ ppdiaíer alhç?,aííjpihe, 
mas tem paifterio a,pa(auw,porque fala também o Euangplfi 
fia da infirmidade. dalauque fçndoalhea do honaem_, elle a v 

in Ce», bz propria íua.S.Thomas,dificulta fe he natural ao homem o 
peccado ? Refpondc que nam, antes como diílemos o creou 
Dcos pera li, em graça, & jufiiça originaUmas elle pelaculpa 
^t(eu p qjuq eya|heo,eraal|heo do hometrpo, pÇccadp.fe,fc7 
gcuernàra pellarazain , mas porque fegouerng pellaTypn$ade 
propria,fe fazfenhorda culpa,faz fua a infirufidade,wi»/fmi- 
tatejua-,, trinta, & oito annosd^çnfermo punham tanto cm dp- 

ujd* o'fpip.qdiq q perguta Qbtifio fe oquer.f isjfrms fieri f tu. 
t^afp çfpcrf dçfual.de hua vótade pnferma.Hc táodanofabíía 
mâvonradc q do mal dq /hp avòt^dcobíljnada fçfeguioo ma- 
iv^r.gçccado domú^o. * Dous 

l 
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DouS peccados, duas entregas, oa traíçoens,t5c0rrétJiin rii 
morte de Chrifto,huma de Iudas, outra dePilitos:a deludas 
quando contratou comosludcos entregarlhe a Chrifto àpri- 
zim,quid vultis mihi dare, & ego eum vobis tradám? a'ouira ena 
rrega foy de-Pilatos quando períeguido dos Iudèos,-&-doscla- 
mores do 'pouo , contra o fjue enterfdiâ,pèíllos fCÍpeicOS de 
Cezar,entregou aChrifto à vontade dos mefmos Iudeos, tra-> 
àidit eumvoluntati eorum, qualdeftas traiçoens , ou pescados 

foy maior?. He verdade queGhriftodiíIe a Pilatos qutaeí* r ^ 
tregade Itídas era rtiaior peccado,y»; metradtdiíiibi majúi ftc- **ariA - 
catum habetflfàm. he, porque o peccado de Iudas na intençam 
foy omaior peccado,mas o peccado de Pilatos fendo omef- 
mo,foy ó maior de todos os peccaáos na eJíecúçaoa.Scporque? 
Eu o direi i Porqueâ erítrega deludas foy entregar a Chrifto 
nas mãos do» \wdtos , ifrfe efitenéteium, HaúeiíiOs çõ feaíuella 
que eu volo entregarei nas voflas mãos,como afíim ioyjnjcce- 
runt manus,&tenuerunt eum.\entrega de Pilatos foy entregar 
ã Chrifto à vtintade dos Iudeos,tràdldit euht voluntaú torumxm " 
qual deftasentregas rtiorreo Ghciftofna deludas1! ott na de 
Pilatos? morreo na de Pilatos, & nam morreo nadeludàs, & 
porque ? Porque Iudas entregou a Chrifto à prizam.egd eum 
vobis tr a dam,Sc d a ptizam nam fe fegue infaliuelmente-a mOr* 
te,antes taí Vez,ou muitas fefahe COtt» ávida, porque te a cau- 
fanam hi «apitai,ou fe nam proua,fazfe juftHja, &liurafeal- 
nocccia.Sc afíim fuccdeo no cazo,porq Pilatos achou a Chrifto 
inocente, nullam inuenioin efieaufam,Sco confeíTôu por jufto, 
inneçens ego fum a fanquine jufti hujus,donde em quanto a execu- 
çam da morte, nam lhe fez tartto mal a Chrifto a entrega de 
Iudas,auanto a entrega de Pilatos, porque Iudas ainda que o 
entregou a ptizim, deixouo nas mãos da juftiça , & Pilatos o 
entregou àobftinaçam de humamà vontad c,tradidit eumvo- 
luntati eorum, Sc deft rmà vontade fe feguio logo a exeçuçam 
da morte de Cruz, ^ cruci fixer <»/ eum Na entrega deludas 
ainda fe deo lugar à jazam,porque fc achou rezam a Inoccn- 
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tia,& juftiçade Chrifto : na entrega dc Pilatos nénhuma re- 
zam fe admitio,porque o entregaram à vontade dos Iudeos 
Os muito niaos nunqua admitem rezam,porque fazem fem- 
pre rezam da vontade. 

Aborrecia com entranhaueloiio HerodiasaoBautiftapel- 
las reprehenfoens ,que daua a Herodes do mào eftado em 
que viuia,de queella era oçcaziam,queria tirarlhe a vida,& nau 
podia,Suçedeo dar Herodes hum banquete aos grandes de fua 
Corte, em hum dia defeusannos, & fahio a dançar naquella 
oçcafiam huma filha de Herodias; contentou a todos de forte 
que lhe prometeo o Rey defazerlhe merce de quanto pedif». 

fe,aindaq foíle metade do feuRcyno,debaixo de juraméto, 
& palaurarealj incerta no q pcdiíTc acõíelhoufecõ a May, & 
aflétar.aõq pediíTe a cabeça do Baptifta: voltou logo a Hero- 

des^ <Ji fíe,volovt ptetinut desrnibiCaput Io anuisBaptiJl.e.Qac» 
iQ,quelogo,me dèsa cabeça do Baptifta.Ponderemosasduas 
palauras velo, & protinus,quero,Sc logojnam era mais acertas 
do para coníeguir o intento, allegar ao Rey o juramento, & 
a real palaura,para o obrigar cõ mais fotças a fé razaó, a que ti- 
raffe a vida ao Profeta, como fua may queria v fenaó a 
fua vontade >volo ? nam baftaua que morrefle o Baptifta ao 
outro diapefla menham fe naõ logo naquella noite ,protimts l 
naõ,hauia de fer logoj porq os logos naõ íaõ capazes de razaó, 
nem dam lugar ao difeurfo pela preíTa com que fe execu- 
tam , & a petiçam nam hauia de ter por fundamento , o ju- 
ramento , nem a palaura do Rey,fenam a vontade daquella 
mulher tiranna,porque os maos nos mayores deli&os naõ tem 
mais rezam que a vontade Volo. 

Tudo o que temos ouuido fe acha nos erros de huma 
vontade. Atentocom as vontades, fieis,que fam todo o no/Io 
precipicio , o maior inimigo noíTo he a noíía vontade , alerta 
com ram grande inimigo,que fe nos defçuidamos,nos achare- 
mos com huma doença mortal.E fe a vontade particular pe- 
de tanta vigilância pelo que toca à faluaçam de çada hum era 
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particular. Vede quanto cuidado deuem ter osPrincepes, & 

os miniftros com as íuas vontades pelo que gouernam o com- 
mum ! A vontade dos Princepes he imagem da omnipotécia 
diuina.Deos íòcom querer obra quáto quer.O Prinçepe com 

goftar de huma couza fará que todos a façam,fua ventura fe- 
rà,&ade todosqueponhaogoftono bom,que queira a vir-1 

tude, &amea juftiça. Todos ie veftem da cor da vontade do 
Prinçepe,fe o Princepe fe alegra,todos moftram alegria , fc o 

Princepe tem trifteza, todos fe entriftecem.Turboufe Hero- 

des pela noua denouoRey nafeido, & turboufe com elle to- 
da Hyerufalem,^ omnis Hytrofclimacumillo,\>o\s naõ baftauaõ 
os do paço,(cnaõ os da Cidade toda fafíim he ordinariamen- 
te, quando o Princepe tras luto,ninguém fe vcfte de gala,por-i 
que â vontade do Princepe fe compoem todas as vontades; 
A vontade do Miniftro deue íer taõ fam,que tédo a efpada da 
Iuftiça na maó, tenha fempre os olhos noCeo,& logo naõ fe- 
ra a fua vontade fó que deuia fcr,fenam que andará Deos â 
fua võtade.Queria Iofue dar batalha aos Amorreos,& hialhe 
faltando o dia,recorreo a Deos,pós os olhos no Ceo,&man-» 

dou ao foi que paraffe,& nam fó parou o foi,mas obedece©-! 
lhe Deos .Obediente Dee voei kominis,$QÍs fe o foi para,como he 
Deos o que obedece ? Porque Iofue entam miniftro de Deos 
obrou çom osolhosno Ceofalando com o foi fel ne mouearisi 
& affim nam fô lhe obedecerão as creaturas, mas Deos obe-> 

• deceo á fua vontade. 
Eis aqui como deue fer a vontade de miniftro do bõ Prince- 

pe,nam deue cuidar no que pôde, fenam.no quedeue fazer, 
ha de ter huma vontade prompta pera o bem, fem fofpeita de 
achaque, fera obftinaçam no mal,vontade que naõ vá ao hof- 
pital nem a Pifcina, vontade de que fe naõ duuide,fc quer ar 
certar > fe quer faluaçaõ? Vis /anus fieri l 
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Emos vifto a grauidade do mal, & parece que nos deti- 
ucmos muito,athe elTe mal nos fez.Vamos de preflaa 

tratar do remedio porq,o! remedio,quando mais de prefla,me- 
lhor,bem fey que ha de cuftar trabalho. Vem oje Chrifto a 
Pifcina a curat ahum enfermo de 38. annos doente da von- 
tade, que juntamente com cfte mal padecia todos os males; 
padecia nalma,porque eíhua em pecçado,que he o maior mal 
de todos, priuado das influencias diuinas } padecia no cor- 
po, porq eftaua paralitico impoffibilitado a todas as açcoens, 
que he a maior das miferias humanas,& a huma cura corno e«s 

ftaheneçeffario Deos em pefloa, a grandes infirmidades fana 
neceffarios grandes remedios,qualquer Medico nam baila pa- 
ra huma doença muito aguda. 

Perfeguia a Igreja Sauloçom a maior obftinaçamque fepo- 
de coníidcrar,hia deHyerufalem para Damafço com aperta- 

das ordens para prender aos Chriftãos, & confefla elleque a 

rufd Gal ®°^P»e£*a^e era 3 maior de todos os Iudeos de feu tempo, 
\o.nn. 14.ln>ltesr»eos,Vti\ào Deosa obftinaçaõ de Saulo, 

trata do remedio,5c vem em pefloa a curallo. Rafgafeo Ceo 
dc lentimentò, vem huma ltíz de repente, fobrfiuem huma ' 
tempeftade luzida quê affombroua todos,cae Saulo por terra, 
aparece Chrifto no Ceo , & a repetidas vozes lhe diz. Saule, 
Saule,quidme perfêqueris (repete os brados,porq a tata obftina- \ 
çaó atè no mefok» DeOs faõ neceflarias muitas vozes) SaUlo, ! 
Saulo porq me perfegues > Como fe diflerai naõ deixaras dc ' 
períeguirme? naõ mudarás de vótade?& como efte toque foi 
dc hú gráde poder,obrou em Saulo de maneira,q refinando a 
fua vontade na vontade dç Deos refpondeu : Domine quid 

mevisfjcerei Senhor que quereis que faça? já em mim naõ ha 
vontade fcnaóa vofla.Sea vontade de Deos he a que fleou. 

vi&oriofa,fegucfç que a vontade de Saulo, he a que lhe fazia 

guerç 
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guerra, vontade contra vontade venceo a de Deos por em- 
penho de feu poder foberano. Ao coraçam deSaulo falou 
Deos Vis fanus fieri ? à vontade de Deos refpondeu Saulo, 
quid me vis facere. Agora o meu reparo , pera cpnuerter a 
Saulo naõbalfaua hum Anjo como a Valeriano,? humProfptsi 
comoaDauid.?huma infpiraçaõ comoaMadalena?Naõ,por- ' W 

que cíles achaques eram muito çommús,qualquer Medico ba- 
ftaua. Sangrouíe a Madalena nos olhq^lacrimis c*pit rig are ,8c 
farorj. Tomou hú cordealDauid com huvppeccAifi de cora-* 
çam,teue faude. Aplicoufc hum banho Valeriano. Baptizatus 
ejly&í ficou bédifpoílo.mas ainfumidadede Saulo,húa võtadc 
pbílinada,húa doença aguda,fuper cmnes ccAtanea wieos,para cl- 

naõ bailam os remédios çommús ;naò baílaõ mezinhas or- 
dinárias,era nccefiario o meímo Deos por Medico,affitao diz 
S. Agoftinho,magnus de calo defcenàit Medicus,quia magnus inlet' 
u jacebat AgrotHSy a huma vontade tanto enferma,que cftà ferr. 
p re dizédo w/<?,naõ quero,fó Deos era pelloa a pôde remedi 
ar Vis fim us fieti? 

Vejpqueme poem huma ioílançia,& me dizem.Padre vos 
pregais contra vontades obítinadas, & nós per merçe de Deos 
naõ temos eíías vontades, orà queira Deos que affim feja.mas 
naó baila que o digaes, he neceíTario que o vejamos. Todos 

• nòs eílamosno Hofpital, pois eílamosnp mundo,todos fo- 
mos enfermos,porque todos fomos filhos de Adaõ,& qual 

J mais,qual menos tqdos padecemos nolTo achaque,o que im- 
portf he que naó feja mortal. Façamos agora huma vizita a 
hum eníermo defies ,5c nelle ouremos a todos. Amigo que 
fa^fi^ fiqui ixeila ÇaXciircf ]^ad^;ieu.«ilpua<qui.poi:que eílou no 
mundo,omundo tudohe iíio He verdade.todoo muu lofaõ 
mifcrias,& quereis vos fararf Vis fanus feri > Quereis vós fal- 
yaruo.sríioapergunujae eiIi(.refpondeelle>pQtque Padre eu 
naó eílou no grémio da igreja ? naõ opço Milla ? naõ me con-i 
feflb? pois porque me naõ hei de querer íaluar ? volofanari 
$cm eílàjdizeis que quereis, & pergunto quereis vos como 
quereis,ou quereis como Kaueis de querer f'Niito vai huma. 
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grande differença. Atençam por reuerenciade Dcos quea- 
qui eíta todo o Sermão. 

Vay muita differéça de querer como quero,a querercomo 
hei de querer. Querer como eu quero naõ baila,querer como 

fíom.4 ^ei de querer iffo he oqimpotta,affimo diz S.Ioaõ Chrifolto- 
i» i .«& mo.fifjicit fivelis vt oportet farias ea quafunt volentis, baila 
Çonnt. que queirascomo importa1& íaças o que faz aquelle que quer. 

Padre explicaime iffo que parece muita efpeculaçaõ , & naó 
o alcanço.Iílo quer dizer *, que fe quero alcançar algum fim, 
que hei de applicaros meios conuenientes,&neçeflarios para 
o confeguir, ponho exemplo, deixaramuos na índia huma 
grande riqueza,com condiçam que a folieis là bufcar,fe que- 
reis riqueza que fareis nefte cazo i que? hira India.Poisnaó 
fora melhor,quevolamandaraõde lâ,fem teres o trabalho da 
nauegaçaõ, ou do caminho? naõ baila que digais que a que- 
reis , &quea queirais? Wo.Padre naõ importa nada que cu 
queira > fe eu naõ cumpro a condição que me puzeraõ ,heo 

meu querercomo fe naõ fora 5 hc querer como eu quero , & 
naõ como hei de querer 5 fe eu naõ apliço os meios como hei 
de alcançar o fim Em fim quejâ confeílais que para lograr al- 
gum fim he precizo aplicaros meios ? vosquereisuosfaluar ? 
ffaiocõ os achacados jpois fabey que os meios da faluaçaõ.he 
deixar a occaziaõ do pcccado.hereílituir oalheo,he por de 
parte oodio.he fatisfazer ás obrigaçoens do officio,fazeis vos 
iílo ? Padre iflbtem muitoquerefponder.Oradizei,ainda que \ 
fejaem confrffaõ, que eu fouconfeffor da çaza. Naõ deixo a 
ocafiaõ por hora,porque naõ pode fer,efpero ocaziaõ,& tem- 
p o,{&quftnvos dife a vos que a morte efiéraua por ijfo) Naõre- 
ftituoo alheo porque naõ poílo ceder de mtueftado,& fco 
teftituir viuirey com menos authoridade ( dr com quanta me- 
nos andareis no outro mundo que ha de durar mais que ejle ) Nam 
deixo de ter mà vontade a fulano,mas iffo naõ pode deixar dc 
fee , he hum homem que me nam faz as minhas partes , 

hum homem que me agrauou , flçfc fizera outra çouza 

nam 



I)ao fentira o tjue me fazem ( De modo que antepondes dsnefciôs 
pundonores da vida a faluaçam devofa alma)? Nas obrigaçoens 
de meu Officio ; affim s faço o que polTo, & íe tal vez faço o 
que nam deuo, he porque naõpoíTo maisf & fodereisvos com 

ijjo fazer que deixeis devas condenar?) Pois amigo,ou inimigo de 
tua alma, porque dizes que te queres faluar fe contradizes o 
que fazes com o que dizesfiffo he querer como queres , & 
naõcomo deues querer, aos meuraueis,pouco remédio.Po- 
is dezenganate( muito prezado de Chriftaõ) que fe neffe efta- 
doem que eftàs, naõabriies os olhos para ver a Dcos, ainda 
que Deos te veja naõ has de melhorar de eftado. 

Negou Pedro a Chriftotres vezes, & da terceira vez diz o * - 

Texto que olhando o Senhor para elle fahio fora, & chorou 
amargamente, reff exit Petrurn, ér egrefjjts foras jleuit amare. Pois 
pergunto,naõ viaidc antes Chrifto a Pedro/ lrm via, pois por- 

que naõ chorou logo Pedro ? por ventura a vifta de Chri- 
ílo era mais efficaz depois da terceira negaçaô que na prinack 
ra,ou na fegunda/naõ por certo,pois era q efta aqui a differen» 
ça dcfte effeico ? eftà que na primeira,«efegunda negaçaõ,fup- 
pofto que Chrifto viaa Pedro,Pedro naõ via a Chrifto-, fe elle 
rinha ostolhos fechados cõ a infidelidade,cftaua cegocotwo 
temor como auia de ver ?negpu a terceira vez,cantou o Gal- 

, lo,eftremeceo Pedro lcmbtoulhe doq Chrifto Iheauiaditoia- 
I brio os olhos,vio a Ghriftoifahio fofra.St chorou amargimen* 

' reiem^U^nto naõtabrio or olhos.naõ fizeraõ nelle effeito os _, 
olhos de Chrifto,fenos naõ. abriremos os olhos, fe da nofla Jt 

parte náõdifpozeremosa vontade quê nos feza nós fé nos,naõ 
rios ha de fekrar fem no t,qarfecit te fine tr,non (aluabit tefin te, 
diffeS Agoífiiiho.Dirmeeis lcDeos mequerfaluar,como na 
verdade c[\xev.Deus vultenrtnes faluos Jreri,àiz S Paulo, e Dcos ^ 
para trazerme ao múdo flaó me pedio minha vótade,n o meu 
confentimento.como para leuarme ao Ceo pede a minha von- 

tade ? Duas refpoftas tem ilío.huma pela pauc de Decs,ou- 
tra pela noíla putce.Peila parte da ptouidcnci vhuina eí àque 
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Deos affim como he todo poderofo.hefummamente fabio,Sc 
gouerna as coufas cõ fumma fabedoria,fe Deos nos leuàra â 
torça de braço,moftrara que tinha íò poder para nos obrigar, 
&naõfabedoria para nos reger,porem como he juntamente 
poderofo,& fabio,gouerna as couías com fumma iabedoria,& 
efta pede que leue a eadaqual com fuauidade, fegundp fua na. 

Gert i mrczi /«**'"' omnia difponit,porq atè as plantas,& brutoslhes 
ordenou queobraiíem fegundo a ella,;«.v/4genus fuum ,a na-! 

\i.z.tjuafi. turezido homem heferliure,& deliure aluedrio,.& vontade, 
j 13. pello qual fe diz fer imagem de Deos,que tem fenhorio de fer 

us a&os comoprouaS Thomas,&odil!e o Spirito fanto por 
eapti. 17. Ezechiel Deus creauit hominem, &reliquit ill um in minu cenfilij 

fui , &naõ forarezaõ nem juftiça violentarme Deos a mi- 
nha vontade hauendome dado liurealuedrio , affim quefojr 
feruifio fegundo a raziò de íuaptouidenciaque compraffemos 

tupit . °"^° com a vontade, & deunos o preço liurc, emite abfi 
que Argento, difle por I faias ,&diz S Gregorio Nazianzeno, 
que o bem da gloria íó com o preço da vontade fe compra^ 
hocbânum folo voluntatisputio emendam tibi proponitur. 
:A fegunda reporta pela noíla parte(he como diz Caffiodoro) 

que o beneficio que fedâ ao que o naó quer, perdeonomede 

Jib.TL.v4r. beneficio,nem pòie fer vtrl o que fe me concede çontra mi- 
38. nha vontade. No» e(l beneficium quodpraftatur inuitis, nec caíque 

videtur vtile quod aduerfAvoluntate conceditar. > 
Naòpoem a vontade a eftimaçaó na grandeza,pomos aefti- 

JRutb.^. maçaó naquillo a que feinclina a vontade.Cazou Booz com 
tiu.ii. Ruth.deraólhe os perabens os amigos,& diziaó affim : faciat 

Dominas haoc mulierem qua ingreditur domam tuamficut Rachel,& 
Lú»*.Praza a Deos que íeja cftaefpofa volta çomo Rachel,& 
Lia,mas porque rezaòfendo Lia mais velha,«Sc primeira mo- 
lhei de Iacob, Sc taó fecunda em Ifrael, que delia naceraó o 
Rial cribu de Iuia,& o facerdociode Leuijfe naó ha de no- 
mear primeiro,5c porfe em primeiro lug^rq Rachel,fenaõ que 
primeiro Rachdl,então Lia l fteut Ruhcl, &Liam ? fim; por- 

j 
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que Lia,linda que tinha por ft tantas rezoens,com tudolacob 
recebeoa por mulher muito contra fua vontade, por engano 
de Labaõ feu tio, & com Rachel defpofoufe muito por fua võ- r* txor 

íade,& por feu amor,por iílo tanto fe eftima Rachel,& fe an- jaicbtLi 
tepoem a tudo,a vontade naõ poem a eftimaçaõ na grandeza, toopcr 
poemfe a eftimaçaõ naquillo a que fe inclina a vontade. tttctjjit 

Logo fe fe naõ eftima aquillo de que a vontade naõ faz ca-tcm' 
zo,como hauemos de eftimaro Ceo,!e o naõ quer a nolía von- 
tade ? queirao a nolía vontade ; que naõ hacouza mais fácil 
de alcançar que aquillo que eftâ no meu querer. Deo»s 
nam {alta com a fua vontade, a nolía vontade he a que 
falta.Chegou hum leprozo aChrifto,& diílelhe,Senhor fe vos 
quereis podeifmc facar .Domine fetsis,potes mcmund&refc eft a Luc. 5.* 
ua cam prompta a vontadede_Chtifto,q logó^ logodhetcfpÓ* l3" 
deu com afaudey & coma palaura,'éf extendens manum teúgit 
aim dicenst<uolo mundare,juntamente lhe deu faude,& di(Tc que- 
ro, volo.Mudemos efta pergunta do leprofo para Chrifto.agora 
de Chrifto para oParalicico.P7/?çhega hoje Chrifto ao Para lift- 

coA dillelhe, qucreKiárar ? Visfarmsfieri? & taõ íoraefteue dé 
xeíponder, quero,que refpondeu,que naõ tinha homem, homfa 
nem nonhabeo. Edonde nos vem tanto mal ? Chriftoo diíTe 
ao mefmo Paralítico,encontrouo depois no templo,&diííelhe 

eccefànus fattus es, jam ncliptfcare.ne deterius tibi ali qui d (o mingas 
amigo jà eftas fanj,nàõ tornes a peccar,porque te naõ fucceda 
peor; logo he certo que o pecçado o tinha hauiaj8. annos 
tolhido por vontade,pois na fua vontade eftaua o remédio.«s- 
lf naõ queiras. Atègora te diííe que quizeíIesafaude,t//V?agora 
te digo q naõ queiras o peccado Holi.pecearr^nTs, ver fe queren- 
do,ou naõ querendo, acertas com o remedio , naõ queiras o 

peccado que tu terás faude. Que lhe importaua vir o Anjo ? 
que importaua moueremfc as agoas ? que importa mouer tu- 
do,aonde fó o peccado que era cauza do mal eftaua quieto,& 
immouel na alma ? Nauegaua lonas fogindo de Deos para 
Thariis, &Dços mandouhumagrande tempeftade, & a nao 
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hiafe a pique. Conhecido o perigO,&trabalho em q eilauaõ os 
marinheiros começaram a alijar ao mar os traílesque eraba- 
raçauaó o manejo, & a fazenda que fazia carga, juntamente 
lançauaõ ao mar ò pezo, & ao Ceo clamores lonas que temeo 
o conflito, & conhecia o feupeccado.foy Ce efconder no 

. poram,6c lançoufe a dormir, & lonas defcendit in inferiam, & 
^°n' dormiibat fopote graui,no mefmo tempo que todos inquietos 

fc defuelaoam no que menos importaua. Homens ignoram 
tes que importa para vos (aluares mouer tudo, (ea cauza da 
tempeftadc naõ fe moue ? íc efta dormindo ? Efta he a noíTa 
ignorância,periga a nofla faude,entra em ocorpohuma tem* 
peftade de doença,corremos aos Santos,fazemos votos, cha» 
mamos medicos,appliçamos remedios ,defpejafe a caza, ga- 
flafe o dinheiro, tal vez como quem o lança no mai^o ° P©®* 
cado çauza de tudo là fic^i dormindo,éc immouel no mais ef» 
Condido dalma (em. querer acabar de conhecer quod txpec' 
ca tis na 14 cft cihac agritudo. E be laftima que nam bailem as 

noschfcgar a Deos jcom 

cqdo nos enganamos, a nos mefmos,(abeis o que fó baila,mu* 
dar de vontade,& tornar (obre nòs. í ; 

Ora ouui huma ponderação (obreo prodigo.O prodigo de- 
pois de eonfuo&ido, depois demiferauel, dcpoisqde naõ tcue 
íemedio>depois que começou a morrer deiome,poftquam omnia 

confumajfètfufht eft fames valida iraregtone illatipfe capit egere,ven- , 
deo a.liberdade,& fezfe eferauo , & guarda de animaes im- 
mundos.correo o tempo,8c naõ melhorando de fortuna,ain- 
da naquelle vil eftado (cachou no mefmo eílado da fome,8c 
começou a dizer > a quantos ctiadoide caza de meu pay fo- 

Lhc. bejao pam,3c eu eílou 3<\nimottcndodcíomc,egoaMtembicfu 
mm.17. me perto,furgam, & iboad Pairem meum, leuantarmehei, & irei a 

meu Pay : tornatmehei a Deos (que aqui o Pay fe entende 
Deos Jigorao meUiropuo i» feo prodigo fe torna a Deos a- 

gora obiigido da-oecsifnlada, & da ioxncfame pereo ? porque 
fe naõ corna a Deos.de antes quando teue a mcfma neceífi- 
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iiàc,fail a t(i fames valida,capit (gere 'fome por fome.neceffi- 

dade por neceífidade , tanto apertaua huma como outra. He 
verdade,mas na primeira eftaua no mefmocftado de culpa, e- 

íhua na meíma vontade do peccado ,& naó britou a mefma 
necefíidade para otomara Deos,na fegunda tornouem Ci.in 

fe autem reuerfus dixit :0 quanti, fó o tornarmos em nòs , io o 
mudarmos de vontade he o que nos ha de faluar. 

Tenho concluído os difcuríos em que moftrci os achaques, 
& a doença mortal da vontade humana,& a dificuldade com 
que IKeapplicamos oremcdio fendo tal faeil,fazemos o mal 
incurauel porque nòs naefmos dificultamos o remedio,j8.an- 
nos de enfermo,(em hauer huma ora para mudar de vontade! 
Tenho nefte cazo hum grande fentimento.Todos fabemos, 
todos experimentamos,o como he varia,& inconftante a von- 
tade humana,o que oje ama, amanham aborrece. O que oje 

eftima a raenham defpreza,o que ojereçebe,amenhamlan": 
çadeíi coma mefma facilidade. 

DiíTe Çhriílo aos Iudeos falando miíleriofamente de fua 
refurreiçaó, que afiim como lonas efteue tres dias, & tres noir 
tcs no ventreda Balea.afanveftariao filho do homem no co- 
raçamda terra Sicutfuit lonas inventreceti,ita erit filius hominis 

in corde terra, Parece que para fe feguir em tudo a Analogia de- 
ita figura,hauiade dizeraffim : fitutfuit lonas in ventre cetijta 
erit fill hs hominis imventre terrado ventre da terra,& naõ no co- 
raçamda terra.Com tudo mudafe oeftillo, & diz no eoraçam 
da terra, & naó no ventre da tetra, in corde terra, & o mifterio 
hera para moftrar o Senhor o pouco tempo , &abreui(fima 
detença que hauiade terna fepultura, porque como o cora- 
çàm da1 terra fignificao coraçaõ , & vontade humana, & ePa 

naó fabe querer,cu conferuar ascouzas por muito tempo, & 
com a mefma façilioade asama queas aloneçe , co melmo 
modo as recebe que as lança de fr, affim hauia deíuceder ao 

corpo de Chíifto no coraçaõ da terra , aonde fe acha toda a 
inconíbnciãA coda.a variedade. s. 0»3 t 
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E que fendo eíh a noffi vontade ; quenaõ tendo conftan- 
eia,que naõ guardando firmezi ea> coufa alguma temporal, 
íó feja firme contra as rezoens do fpiritofem fim que sò para 
fermos maos fomosfirmes ? em fim que a nolla vontade tò 
guarda as firmezas para as ruinasde noílaalma ?tiiginti, 
ttto annos ha bens ininfirmiuic fuai trinta,ôc oito annos em hur 

ffil™*4-ma mefma vontade? < c .! y uc 

Filij hominum vfquequo graui cerde? vl quid diligitis v militem, 
&qu*r'ttis mendacium J atè quando (ò humanos ) haucis defer 
de coraçam pecado,& de vontade obítinada, para que amais 
vaidades , & bufeais mentiras ? Oh que affumpto para 
começar agora , mas he tarde. Ora por reuerencia de Dcos 
baftede pertinácia,bafte deobftinaçaõfeatèagora padecemos 
efta doença,tratemos agora do remedio ; agora he tempo de 
cura mais que em outro qualquer tempo,tece nunctempus acce- 
ftibile. Agora faõ os dias da ímác,ecce nunc dies Jdutis. Agora 
(oje)anda oMedico foberanoIcfusChriftopela enfermatiado 
Hofpital de Liíboa,rogando com os remedios. Vis fanusjieri ? 
Conuidacom o jejum,com a efroolafcom a mortificaçar ,çoni 
o melhoramento de vida,Scfobre tudo com huma çonfiliain 
bem feita. \ ' , 

Ora acabemos com o Sermaõ pello raefmo affumpto por- 
donde lhe demos o principio,(ayamos deite Hofpital do munk 

do, & façamos outra vez paraizo do que ate agora foy Hofpi- 
tal.Huma confilTaõ bem feita fó pôde fazer efte milagre.La- 
çou o Demonio do Paraizo a Adam pello peccado , & ficou 
o mundo hum Hofpital,Chritto pormeyo de huma confifiaò 

Hc tl' faz da maior miíeria do mundo Paraizo. 

Pendia de huma Cruz aquelle venturofo ladram, na ma- 
ior miferia, & afronta que fe pòie confiuerar no mundo,& 

,c' fazendo petiçam a Chriftoque felembraíTe delle. Chrifto à 
vifta de t ado o mundo o poz logo num Paraizo,hedie mecurne- 
ris in Piradifo, mas donde vejo taõ repentina mudança f da 

Cruz ao Ceo? do Inferno ao Paraizo fEíhuao ladram de 

pès. 
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pes,& maoscrauádo em huma Cruz,todo hum fpeftacuio de 
dores,& miferias,fò tinha liure o çoraçaõ,& a lingoa,itfo foy o 
que oííereceo a Deos com huma confiílam bem feita .Domine 
memento ««.Senhor lembraiuos de mim. Senhor perdoayme, 
& bailou para o liurar daquella miferia, daquella doença mor' 
ta|,& conuerteulhe oHofpital em paraizo>hodie mecum ens m 
Paradiso A para que ? refponde Chrifoílorno,para nos darcon- 
fiança , que defpois dos peccados fò por meio de huma 
Verdadeira confiííam hauiamos de achar o Ceo aberto , ■ c , 
ne quis pojl errores introitum defperaret, para que naõ defefperé 
ninguém de tornar a ver o mundo Paraizo por meio de huma 
verdadeira confiíTam. Ainda que tenhais as mãos prezas com 
asoccupaçoens de voíTo officio,ainda que tinhaisos pes cra- 
uados com a aíiftencia de voíTas obrigaçoens ; tende liure o 
coraçaõpara Deos.&alingoa para humaconfillaõ verdadeira, 
que da parte de Deos vos prometo naó menos o que o Paraizo! 
Hodie mecum erisin Paradi/ô, neíla vida com osaugmentos d^ 
giaça,que faõ certezas da gloria-Adquamofis perdtffat,^^ 
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